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Introdução 

O gênero Gouania (Rhamnaceae) possui 17 espécies 
distribuídas em todo Brasil.1,2 Algumas plantas 
pertencentes a esse gênero são de difícil 
identificação devido às semelhanças morfológicas 
apresentadas pelas mesmas. No Rio Grande do Sul 
Gouania ulmifolia Hook & Arnott uma das 
representantes deste gênero, conhecida como 
jacareí3 não possui estudos quanto a composição 
química, farmacológica ou características 
morfológicas que permitam diferenciá-la das demais 
espécies. A carência de estudos químicos e/ou 
farmacológicos nesta espécie nos motivou a estudá-
la, visando contribuir para sua fitoquímica, 
farmacologia e quimiotaxonomia. 

Resultados e Discussão 

Os extratos hexânico, diclorometano, acetato de etila 
e metanólico das partes aéreas de G. ulmifolia, foram 
elaborados a partir do material botânico triturado, 
seco em estufa a 40 ºC, coletado no município de 
Jaguari – RS. O fracionamento cromatográfico desses 
extratos conduziu ao isolamento dos triterpenos 
ácido 2-hidroxi-2(1→3)abeo-1α(H)-lupen-27,28-dióico 
(1), ácido 24-hidroxi-A(1)-nor-2,20(29)-lupadien-27,28-
dióico (2), lupeol (3), ácido betulínico (4), ácido 
alfitólico (5) e dos esteróides β-sitosterol (6) e β-
sitosterol glicosilado (7). Os metabólitos 3-7 são 
constituintes químicos amplamente encontrados em 
plantas, porém estão sendo descritos pela primeira 
vez para espécie. Os compostos 1 e 2 são 
metabólitos naturais inéditos. Os esteróides 6 e 7, 
comuns em outras espécies vegetais, foram 
identificados por comparação em CCD com uma 
amostra autentica. Os triterpenos 3-5 foram 
caracterizados através da comparação dos seus 
dados espectrais de RMN com os já descritos na 
literatura.4-6 Os triterpenos 1 e 2, com esqueleto 
carbônico de tipo ∆20(29)-lupeno, ainda não descritos 
na literatura, tiveram as estruturas elucidadas através 
da análise de seus dados obtidos de RMN 
unidimensionais de 1H, 13C, DEPT 90° e 135°, 
bidimensionais como COSY, NOESY, HMQ e HMBC 
e comparação dos dados descritos na literatura para 
os triterpenos 3-5. As atividades antimicrobianas dos 

extratos e metabólitos de G. ulmifolia, utilizando-se 
bactérias Gram positivas (Staphylococcus aureus, 
Bacillus subtilis, Staphylococcus epidermidis), Gram 
negativas (Klebsiella pneumoniae, Salmonella 
setubal, Escherichia coli e Pseudomona aeruginosa) 
e fungos (Saccharomyces cerevisiae e Candida 
albicans), foram determinadas pelo método de 
bioautografia segundo Rahalison e colaboradores.7 

Todos os extratos testados, exceto o metanólico, 
apresentaram atividade antimicrobiana, destacando-
se o extrato diclorometano com valor de QIM 6,2 µg 
frente a S. epidermidis, B. subtilis, K. pneumoniae, 
S. setubal, E. coli e P. aeruginosa. Os metabólitos 1, 
2 e 5 apresentaram halos de inibição a partir de QIM 
1,5 µg frente as bactérias testadas. Entretanto, 3, 4, 
6 e 7 não apresentaram halos de inibição contra 
nenhum microrganismo, até a concentração máxima 
testada (100 µg). Os fungos testados não tiveram seu 
crescimento inibido pelos extratos e metabólitos 
isolados nas concentrações testadas. 
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Conclusões 

As partes aéreas de G. ulmifolia apresentam como 
constituintes majoritários triterpenos pentacíclicos do 
tipo ∆20(29)-lupeno. Através da técnica de bioautografia 
foi possível identificar quais eram os metabólitos 
bioativos presentes nos extratos das partes de G. 
ulmifolia. 
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